
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA ADMINISTRAÇÃO E SOCIOECONÔMICAS - ESAG 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

 

Curso: MESTRADO PROFISSIONAL EM ADMINISTRAÇÃO 

 

 

Grupo de Pesquisa: Athena - Laboratório de estudos em organizações, inovação e 

colaboração 

Área de especialidade: Indivíduos, grupos e organizações 

 

 

 

CULTURA ORGANIZACIONAL, LIDERANÇA E O DESEMPENHO DOS 

NEGÓCIOS: COMO CULTURA E LIDERANÇA IMPACTAM OS RESULTADOS 

ORGANIZACIONAIS DE EMPRESAS CATARINENSES 

 

 

 

 

087.197.189-50 

 

 

 

Florianópolis 

2025 



PROPOSTA DE PESQUISA: CULTURA ORGANIZACIONAL, LIDERANÇA E O 

DESEMPENHO DOS NEGÓCIOS: COMO CULTURA E LIDERANÇA IMPACTAM 

OS RESULTADOS ORGANIZACIONAIS DE EMPRESAS CATARINENSES 

 

1. INTRODUÇÃO - CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA 

PESQUISA 

1.1. Problema ou oportunidade que motiva/justifica a necessidade da pesquisa 

O mundo do empreendedorismo pode ser caracterizado por constantes mudanças, alta 

competitividade e relevante impacto social, haja vista a geração de renda e o impacto na 

qualidade de vida de regiões que possuem um ambiente empresarial forte. A economia 

catarinense, especialmente, desempenha um papel significativo no cenário econômico nacional, 

contribuindo com cerca de 4,3% do Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil, ocupando a sexta 

posição no ranking nacional, de acordo com o IBGE. Esse número expressivo demonstra a força 

e a relevância do estado como um importante polo econômico do país, que liderou o 

crescimento econômico no Brasil em 2024. O estado apresentou um aumento de 5,7% na 

atividade econômica, superando a média nacional de 3,8%. No entanto, esse crescimento traz 

consigo desafios relacionados à gestão de pessoas e ao desempenho das equipes. Nesse cenário, 

a cultura organizacional e a liderança constituem a base forte na busca por resultados 

organizacionais sustentáveis, e desempenham papéis cruciais na atração, retenção e 

desenvolvimento de talentos, bem como na promoção de um ambiente de trabalho produtivo, 

inovador e de alto desempenho, independentemente de seu segmento ou porte. A 

responsabilidade da liderança e o impacto da cultura organizacional são altamente relevantes 

para o alcance dos resultados dos negócios. Porém, observa-se que muitas empresas enfrentam 

dificuldades em construir culturas organizacionais intencionais e fortes e em desenvolver 

líderes capazes de potencializar o desempenho de suas equipes, e consequentemente, de suas 

empresas. Perdem-se e apoiam-se na aleatoriedade dos acasos cotidianos para legitimar o baixo 

desempenho de suas equipes, e elegem, muitas vezes, apenas fatores externos para justificar 

sua pouca capacidade de atingir resultados satisfatórios. A falta de clareza e de consciência 

sobre o papel e a responsabilidade da liderança na construção de uma cultura organizacional 

forte e de desenvolvimento humano pode resultar em baixa motivação, alta rotatividade e 

dificuldade em alcançar os objetivos estratégicos da organização. Diante desse contexto, a 

pesquisa proposta sobre Cultura Organizacional, Liderança e o Desempenho dos Negócios em 



empresas catarinenses se torna fundamental para compreendermos como a liderança e a cultura 

interna podem influenciar o sucesso e a competitividade de uma organização. 

1.2. Objetivos da pesquisa 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar como a cultura e a liderança influenciam o 

desempenho dos negócios e, consequentemente, os resultados organizacionais obtidos, em 

empresas referências de Santa Catarina. 

A pesquisa possui por objetivos específicos: 

1. Analisar a influência e o papel da liderança na construção, aplicação e fortalecimento da 

cultura organizacional em empresas catarinenses. 

2. Identificar o impacto da cultura organizacional e a responsabilidade da liderança no 

desempenho dos colaboradores e nos resultados organizacionais. 

3. Consolidar cultura e liderança como uma temática imprescindível aos negócios, com a 

apresentação de resultados organizacionais, por meio de indicadores importantes e passíveis de 

comparação entre segmentos econômicos. 

4. Desenvolver um modelo de liderança e cultura organizacional para potencializar o 

desempenho e os resultados de empresas que visam obter crescimento sustentável. 

A partir dessa análise, será desenvolvida uma proposta de intervenção que vise 

aprimorar as práticas de liderança e fortalecer a cultura organizacional, com o objetivo de 

potencializar o desempenho das equipes e impulsionar o sucesso das organizações. O entregável 

final desta dissertação será um modelo de liderança e cultura organizacional que evidencie a 

correlação entre cultura, liderança e resultados de negócios, servindo como referencial para 

outras organizações, contendo um guia de boas práticas e ferramentas para líderes e gestores. 

 

2. JUSTIFICATIVA 

2.1. Para a organização/setor/sociedade 

Esta pesquisa se justifica pela relevância de grandes empresas para o desenvolvimento 

econômico e social de Santa Catarina. Ao investigar a relação entre liderança, cultura 

organizacional e desempenho, esta pesquisa busca gerar conhecimento prático e aplicável que 

possa beneficiar empresas de diversos segmentos e portes, auxiliando-as a:  



• Melhorar a gestão de pessoas e o desenvolvimento de lideranças conscientes e responsáveis. 

• Fortalecer a cultura organizacional e promover um ambiente de trabalho mais engajador. 

• Aumentar o desempenho das equipes, o desenvolvimento humano e impulsionar a inovação. 

• Tornar as empresas mais competitivas e atrativas para talentos. 

• Contribuir para o desenvolvimento sustentável da economia catarinense, auxiliado o 

crescimento econômico do estado e a geração de empregos e renda e, consequentemente, a 

melhoria da qualidade de vida da sociedade. 

Além disso, os resultados desta pesquisa podem servir como referência para outras 

empresas e regiões que buscam aprimorar suas práticas de liderança e cultura organizacional. 

 

2.2. Para minha vida profissional 

Além dos benefícios para as organizações, esta pesquisa também se mostra relevante 

para minha trajetória profissional, pois me permitirá aprofundar meus conhecimentos sobre 

liderança, cultura organizacional e gestão de pessoas. A pesquisa me proporcionará a 

oportunidade de: 

• Desenvolver habilidades de pesquisa e análise de dados. 

• Aprimorar minha capacidade de elaborar propostas de intervenção e soluções práticas para 

problemas organizacionais. 

• Ampliar minha rede de contatos e interagir com profissionais e empresas referências em Santa 

Catarina. 

• Contribuir para o desenvolvimento de uma área de conhecimento pela qual sou fascinada e 

que é relevante para o meu crescimento profissional. 

• Aplicar os conhecimentos adquiridos em minha atuação profissional como consultora 

empresarial, auxiliando organizações a melhorar sua gestão e alcançar melhores resultados, e 

impactando assim, negócios, pessoas, famílias e a sociedade. 

 

  



3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Para fundamentar esta pesquisa, serão exploradas as seguintes áreas teóricas: 

• Liderança: Serão explorados os conceitos de "Círculo Dourado" e "Comece pelo 

Porquê" (Sinek, 2018), que enfatizam a importância de líderes inspirarem suas equipes com um 

propósito claro e significativo, bem como as perspectivas sobre liderança de alta performance 

e a construção de equipes engajadas (Rezende, 2018), com foco na comunicação e no 

desenvolvimento de talentos. Investigaremos ainda os "Cinco Desafios das Equipes" (Lencioni, 

2005), que destacam a importância da confiança, conflito, comprometimento, responsabilidade 

e resultados para o desempenho da equipe. 

• Cultura organizacional: Serão abordados os conceitos sobre a construção de culturas 

organizacionais intencionais e praticadas, alinhadas aos valores da empresa, com foco na 

importância da comunicação e do comportamento dos líderes (Taylor, 2018), e perspectivas 

sobre a cultura organizacional como um fator determinante para o desempenho e o sucesso das 

organizações (Chiavenato, 2014), bem como sobre a importância da liderança e da cultura 

organizacional para a motivação e o desempenho dos colaboradores (Gehringer, 2018). 

• Desempenho: Exploraremos conceitos sobre a gestão descentralizada e a importância 

da autonomia e da confiança para o desempenho das equipes (Semler, 1993). Será explorado 

também o conceito do Balanced Scorecard (BSC) (Kaplan e Norton, 1997), que propõe um 

modelo de medição de desempenho estratégico que inclui indicadores financeiros, de clientes, 

de processos internos e de aprendizado e crescimento. Analisaremos também as perspectivas 

sobre a gestão da qualidade total e a importância de líderes promoverem a melhoria contínua e 

a busca pela excelência, com foco em indicadores de resultado e processos (Falconi, 2009). 

 

3.1. Síntese dos argumentos de autores de referência 

• Simon Sinek: Sinek defende que líderes que comunicam o "porquê" de suas 

organizações inspiram mais seus seguidores do que aqueles que apenas comunicam o "o quê" 

e o "como". Essa abordagem é relevante para esta pesquisa, pois explora como líderes podem 

construir uma cultura organizacional forte e engajadora, baseada em um propósito 

compartilhado. 

• Bernardo Rezende: Rezende enfatiza a importância de líderes desenvolverem suas 

habilidades de comunicação e de construírem equipes engajadas, com foco no desenvolvimento 



de talentos. Sua perspectiva é relevante para esta pesquisa, pois explora como líderes podem 

potencializar o desempenho das equipes por meio da comunicação eficaz e do desenvolvimento 

de pessoas. 

• Patrick Lencioni: Lencioni destaca a importância de líderes construírem equipes 

coesas, que superem os cinco desafios: ausência de confiança, medo de conflito, falta de 

comprometimento, evitar responsabilidade e falta de atenção aos resultados. Essa abordagem é 

relevante para esta pesquisa, pois explora como lideres podem construir equipes de alta 

performance. 

• Carolyn Taylor: Taylor enfatiza a necessidade de líderes moldarem ativamente a cultura 

organizacional, garantindo que ela esteja alinhada aos valores da empresa, seja praticada e 

promova um ambiente de trabalho positivo. Essa perspectiva é relevante para esta pesquisa, 

pois explora a importância da ação direta dos líderes na cultura organizacional. 

• Idalberto Chiavenato: Chiavenato destaca a cultura organizacional como um fator 

crucial para o desempenho das organizações, influenciando o comportamento dos 

colaboradores e a forma como a organização interage com o ambiente externo. Sua visão é 

relevante para esta pesquisa, pois explora a relação entre cultura organizacional e resultados de 

negócios. 

• Max Gehringer: Gehringer destaca a importância da liderança e da cultura 

organizacional para a motivação e o desempenho dos colaboradores, enfatizando a necessidade 

de líderes inspirarem e engajarem suas equipes. Sua perspectiva é relevante para esta pesquisa, 

pois explora a relação entre liderança, cultura organizacional e resultados organizacionais. 

• Ricardo Semler: Semler defende a importância da autonomia e da confiança para o 

desempenho das equipes, propondo um modelo de gestão descentralizada. Sua abordagem é 

relevante para esta pesquisa, pois explora como líderes podem criar um ambiente de trabalho 

que promova a motivação e o alto desempenho. 

• Robert Kaplan e David Norton: Kaplan e Norton propõem o Balanced Scorecard 

como um modelo de medição de desempenho estratégico que considera indicadores financeiros, 

de clientes, de processos internos e de aprendizado e crescimento. Essa abordagem é relevante 

para esta pesquisa, pois explora como a liderança e a cultura organizacional podem influenciar 

o desempenho dos negócios em diversas dimensões. 



• Vicente Falconi: Falconi enfatiza a importância de líderes promoverem a melhoria 

contínua e a busca pela excelência, com foco em indicadores de resultado e processos. Sua 

perspectiva é relevante para esta pesquisa, pois explora como a liderança e a cultura 

organizacional podem influenciar o desempenho dos negócios por meio da gestão da qualidade 

total. 

 A relação entre liderança, cultura organizacional e desempenho será analisada à luz de 

estudos que demonstram como cultura e liderança fortes podem impulsionar os resultados das 

organizações, em suas diversas dimensões. Além desses autores, outros teóricos e estudos 

relevantes poderão ser explorados para aprofundar a análise da relação entre liderança, cultura 

organizacional e desempenho. A fundamentação teórica será utilizada para embasar a 

metodologia da pesquisa e a análise dos dados coletados. 

 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

4.1. Local de realização da pesquisa 

A pesquisa será realizada em empresas de diversos setores econômicos de Santa 

Catarina, referências no estado. Considerando a abrangência da pesquisa, esta será realizada em 

empresas de médio e grande porte, que possuam mais de 50 funcionários. O objetivo é abranger 

diferentes realidades e contextos econômicos, garantindo uma análise mais completa e 

representativa. 

4.2. População/público-alvo a ser envolvido na pesquisa 

A população da pesquisa será composta por líderes (gestores, coordenadores, 

supervisores) e colaboradores (funcionários de diferentes níveis hierárquicos) das empresas 

selecionadas. A amostra será definida por conveniência, buscando incluir um número 

representativo de participantes de diferentes áreas e níveis hierárquicos. 

4.3. Levantamento de dados 

A coleta de dados será realizada em três etapas principais: 

1. Levantamento de dados sobre liderança: 

Questionários: Serão aplicados questionários estruturados, baseados nos conceitos de 

Simon Sinek (Círculo Dourado), Bernardo Rezende (liderança de alta performance) e Patrick 



Lencioni (Cinco Desafios das Equipes), para avaliar os estilos de liderança e a eficácia da 

comunicação e do trabalho em equipe. 

Entrevistas semiestruturadas: Serão realizadas entrevistas com líderes para 

aprofundar a compreensão sobre suas práticas de liderança e como elas influenciam o 

desempenho das equipes. 

2. Levantamento de dados sobre cultura organizacional: 

Questionários: Serão aplicados questionários para avaliar a cultura organizacional, com 

base nos conceitos de Carolyn Taylor (cultura intencional) e Idalberto Chiavenato e Max 

Gehringer (cultura organizacional, motivação e desempenho). 

Análise documental: Serão analisados documentos internos das empresas (missão, 

visão, valores, políticas, etc.) para identificar os valores e crenças que moldam a cultura 

organizacional. 

3. Levantamento de dados sobre desempenho: 

Indicadores de desempenho: Serão coletados dados sobre indicadores de desempenho 

das equipes e da organização. No tocante às equipes, poderão ser mensurados indicadores como 

produtividade, taxa de rotatividade, satisfação dos colaboradores. Indicadores financeiros, 

como lucro líquido, faturamento e taxa de crescimento de receita permitirão uma comparação 

direta do desempenho financeiro e crescimento entre as empresas participantes. Dados como 

Net Promoter Score (NPS) e taxa de crescimento do número de clientes, permitirão avaliar o 

impacto da cultura organizacional e da liderança na satisfação e lealdade dos clientes. 

Grupos focais: Serão realizados grupos focais com colaboradores para discutir os 

fatores que influenciam o desempenho das equipes e da organização, e a relação com a liderança 

e a cultura organizacional. 

4.4. Organização e sistematização de informações/dados levantados 

A organização e sistematização dos dados serão realizadas em três etapas: 

1. Análise quantitativa: 

Os dados dos questionários serão analisados utilizando técnicas estatísticas descritivas 

e inferenciais, como análise de correlação e regressão, para identificar padrões e relações entre 

as variáveis. 



Os indicadores de desempenho serão analisados para identificar tendências e variações 

entre as equipes e a organização. Serão realizadas análises comparativas entre as empresas 

participantes, utilizando os indicadores finalísticos, para identificar empresas com desempenho 

acima da média e analisar a relação com a cultura organizacional e a liderança. 

2. Análise qualitativa: 

As transcrições das entrevistas e os dados dos grupos focais serão analisados utilizando 

a análise de conteúdo, para identificar temas e padrões relevantes. 

Os documentos internos serão analisados para identificar os valores e crenças que 

moldam a cultura organizacional. 

Os dados qualitativos serão utilizados para complementar e aprofundar a análise 

quantitativa, fornecendo insights sobre o contexto e as experiências dos participantes. 

3. Integração dos dados: 

Os resultados da análise quantitativa e qualitativa serão integrados para construir um 

panorama completo da relação entre liderança, cultura organizacional e desempenho dos 

negócios. Serão identificados padrões e melhores práticas de liderança e cultura organizacional 

em empresas com desempenho acima da média, para servir como referencial a outros negócios. 

Com base nessa análise, será desenvolvido um modelo de liderança e cultura 

organizacional que possa ser utilizado por organizações para potencializar o desempenho dos 

colaboradores e alcançar melhores resultados de negócios de diversos segmentos. 

 

5. VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

A implementação dos resultados desta pesquisa será realizada em duas etapas principais: 

1. Apresentação do modelo de liderança e cultura organizacional: 

O modelo desenvolvido será apresentado às empresas participantes da pesquisa, por 

meio de reuniões. Serão oferecidas ferramentas e guias práticos para auxiliar os líderes e 

gestores na implementação do modelo. 

  



2. Acompanhamento e avaliação da implementação: 

Será realizado um acompanhamento da implementação do modelo nas empresas 

participantes, por meio de visitas técnicas e reuniões de feedback. Serão coletados dados sobre 

o impacto da implementação no desempenho das equipes e na cultura organizacional, incluindo 

a avaliação do impacto nos indicadores de desempenho, para comprovar a efetividade das 

práticas propostas. Os resultados da avaliação serão utilizados para aprimorar o modelo e 

garantir sua efetividade. 

A pesquisa busca gerar resultados que sejam aplicáveis em diferentes contextos 

organizacionais, oferecendo insights práticos para líderes e gestores que buscam melhorar a 

gestão de pessoas e o desempenho organizacional. A utilização de indicadores de desempenho 

permitirá demonstrar o impacto da cultura organizacional e da liderança nos resultados de 

negócios, e fornecer um referencial para outras organizações que buscam melhorar seu 

desempenho. 

 

6. CRONOGRAMA 

Mês 1-3: Revisão da literatura e elaboração do referencial teórico. 

Mês 4-6: Elaboração dos instrumentos de coleta de dados (questionários, roteiros de entrevista 

e grupos focais). 

Mês 7-9: Coleta de dados nas empresas participantes. 

Mês 10-13: Análise dos dados e elaboração do modelo de liderança e cultura organizacional. 

Mês 14-17: Apresentação do modelo às empresas participantes e acompanhamento da 

implementação. 

Mês 18-22: Avaliação da implementação e elaboração do relatório final da pesquisa. 

Mês 23-24: Apresentação do modelo de liderança e cultura organizacional a demais empresas. 
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